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O presente boletim hidrometeorológico integrado tem o propósito

de apresentar as condições hidrológicas dos rios do Estado de

Santa Catarina e avaliar os impactos de abastecimento urbano

para todos os municípios do Estado.

OBJETIVO

ESTA PUBLICAÇÃOÉ UM TRABALHO COLABORATIVO ENTRE



A Figura 1 apresenta a distribuição

espacial da precipitação observada no mês

de dezembro de 2020.

Destaca-se o alto acumulado nas regiões

da Grande Florianópolis, Vale do Itajaí e

Litoral Norte, que foram superiores aos 300

mm. Em Joinville, o volume observado foi

de 695 mm.

No oeste, planaltos e Litoral Sul, os

acumulados variaram entre 100 e 200 mm

de modo geral.

Figura 1. Distribuição espacial da chuva acumulada em dezembro de 2020, em Santa Catarina.

Dados: Epagri/Ciram, ANA e INMET. Arte: Defesa Civil de Santa Catarina.

ANÁLISE DA DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DA PRECIPITAÇÃO 

OBSERVADA EM SANTA CATARINA NO MÊS DE 

DEZEMBRO DE 2020



Na Figura 2 é mostrada a distribuição

espacial da anomalia de precipitação no

mês de dezembro em relação à média

climatológica mensal.

Os volumes esperados para o mês de

dezembro já são altos nas regiões entre a

Grande Florianópolis e o Litoral Norte,

segundo a climatologia, variando entre 150

e 210 mm. Mesmo assim, nota-se que o

observado foi de pelo menos 200 mm

acima da média nestas áreas. Destaca-se o

Litoral Norte, com anomalias positivas

acima dos 500 mm.

De forma geral, as demais regiões ficaram

próximas da média climatológica. No

Extremo Oeste, o observado foi de até 60

mm abaixo do esperado para o mês.

Figura 2. Distribuição espacial da anomalia de chuva de dezembro de 2020, em Santa Catarina.

Dados: Epagri/Ciram, ANA e INMET. Arte: Defesa Civil de Santa Catarina.

ANÁLISE DA DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DA ANOMALIA DE 

PRECIPITAÇÃO EM SANTA CATARINA NO MÊS DE 

DEZEMBRO DE 2020



Figura 3. Distribuição espacial do número de dias sem chuva no mês de novembro de

2020. Dados: Epagri/Ciram, ANA e INMET. Arte: Defesa Civil de Santa Catarina.

NÚMERO DE DIAS SEM CHUVA 

DO MÊS DE DEZEMBRO DE 2020

Na Figura 3, é apresentado o número de dias

sem chuva (precipitação menor que 1 mm)

para o mês de dezembro de 2020.

Nas regiões litorâneas e proximidades, a

chuva foi regular ao longo do mês, com

apenas 09-13 dias sem o registro de chuva.

Isso se explica principalmente pelo maior

aporte de umidade vindo do oceano para

essas áreas.

Nos Planaltos e no Oeste, de 17 a 21 dias não

ocorreu o registro de chuva. Nota-se ainda

que foi mais irregular no Extremo Oeste e nas

regiões próximas ao Rio Grande do Sul, com

21 a 25 dias sem chuva. Ou seja, apesar de

acumulados elevados nestas áreas, eles

ocorreram em curto espaço de tempo.



A Figura 4 apresenta a distribuição

espacial da precipitação observada até o

dia 12 de janeiro de 2021.

De modo geral, a precipitação foi mal

distribuída nestes primeiros 12 dias do ano,

com acumulados acima dos 30 mm de

modo geral.

No Litoral Norte e pontualmente no Meio

Oeste, próximo a Joaçaba, foram

observados os maiores acumulados, acima

dos 100 mm e com até 245 mm em

Garuva. Na madrugada do dia 01, foi

observado um evento de chuva intensa no

Litoral Norte, que provocou os maiores

acumulados na região.

Figura 4. Distribuição espacial da chuva acumulada até o dia 12 janeiro de 2021, em Santa Catarina.

Dados: Epagri/Ciram, ANA e INMET. Arte: Defesa Civil de Santa Catarina.

ANÁLISE DA DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DA PRECIPITAÇÃO 

OBSERVADA EM SANTA CATARINA NO MÊS DE 

JANEIRO DE 2021



Figura 5. Distribuição espacial da porcentagem de chuva, em relação à média mensal, no mês de:

(a) novembro, (b) dezembro de 2020 e (c) janeiro de 2021. Dados: Epagri/Ciram, ANA e INMET.

Arte: Defesa Civil de Santa Catarina.

CARACTERIZAÇÃO DA ESTIAGEM

Para caracterizar a estiagem em Santa

Catarina, utiliza-se o critério da

SEDEC/MI, onde a estiagem é definida

a partir da redução da precipitação para

60% em relação às normais

climatológicas mensais.

Na Figura 5 é apresentada a

porcentagem do acumulado de

precipitação referente aos meses de (a)

novembro, (b) e dezembro de 2020 (c)

janeiro de 2021, em relação à média

mensal.

Nestes mapas é possível notar que nos

meses de novembro e dezembro não

configurou situação de estiagem

meteorológica. Já em janeiro, por ser

apenas os 12 primeiros dias, a maioria

das regiões enquadram-se. Apenas no

Litoral Norte e pontualmente no Meio

Oeste houve registro de 60% da média

climatológica.

(a) (b)

(c)


